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"O estilo resume-se simplesmente à descoberta 
de quem é e de quem quer ser no mundo. Espero que 
escolha ser fabulosa, audaz, divertida, inspirada e igual a 





Neste artigo, propusemo-nos a fazer uma análise de aspectos macro e 
microestruturais de editoriais de revistas de moda. Para essa análise, 
estabelecemos uma breve contextualização entre os editoriais de um jornal de 
grande circulação, um periódico político e uma revista de moda. Em um primeiro 
momento, abordamos a questão dos gêneros do discurso, a partir de Bakhtin e de 
Marcuschi. Em um segundo momento, estabelecemos uma contextualização entre 
os diferentes editoriais e, por fim, realizamos a análise do editorial de uma revista de 
moda, ressaltando suas principais características e a sua função social. 
 





In this article, we’ve proposed to do an analysis of macro and microstructural aspects of 
fashion magazines editorials. In this sense, we established a brief background between the 
editorials of a major newspaper; a political journal and a fashion magazine. At first, we 
discussed the issue of speech genres, from Bakhtin and Marcuschi. Then, we establish a 
context between different editorials and finally we analyzed a fashion magazine editorial, 
highlighting its main characteristics and its social function. 
 




                                            
1
 Graduando do curso de Letras – Tecnologias de Edição - CEFET/MG. 
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Os gêneros textuais estão presentes em todas as esferas da atividade 
humana. Considerados como fenômenos históricos, estão diretamente relacionados 
à vida social e à cultura. Seu surgimento está relacionado às necessidades das 
atividades socioculturais e às inovações tecnológicas. Segundo Marcuschi (2002), 
os gêneros se caracterizam muito mais por suas funções comunicativas, cognitivas e 
institucionais do que por suas características linguísticas e estruturais. 
De acordo com Bakhtin (1997), a riqueza e a variedade dos gêneros são 
infinitas, isso ocorre pelo fato de a variedade virtual da atividade humana ser 
inesgotável, ou seja, os gêneros apresentam entre si uma diferença essencial que 
deve ser levada em conta. Dessa forma, os gêneros se diferenciam como primários 
e secundários. 
Os gêneros primários são considerados simples, pois ocorrem de maneira 
espontânea e na forma oral, normalmente encontrados no desenvolvimento do 
diálogo cotidiano. Os gêneros secundários, por sua vez, são considerados 
complexos, ocorrendo na forma escrita, sendo representados pelos romances, 
artigos científicos, entre outros. Nas palavras de Bakhtin, 
 
A inter-relação entre os gêneros primários e secundários de um lado, o 
processo histórico de formação dos gêneros secundários do outro, eis o que 
estabelece a natureza do enunciado (e, acima de tudo, o difícil problema da 
correlação entre língua, ideologias e visões de mundo) (BAKHTIN, 1997, 
p.283). 
 
Marcuschi (2002) afirma como pressuposto básico que é impossível de se 
comunicar verbalmente a não ser por algum gênero, assim como é impossível se 
comunicar verbalmente a não ser por algum texto (2002, p.22). Nesse contexto, a 
língua é tida como uma forma de ação social e histórica que constitui a realidade. No 
ensino, ainda há uma grande dificuldade ao se trabalhar com gêneros textuais que, 
normalmente, são confundidos com tipos textuais. Por isso, é importante que os 
conceitos de gêneros textuais, tipos textuais e domínio discursivo fiquem claros. 
Marcuschi (2002) define que a noção de gêneros textuais é usada para se referir a 
textos materializados que encontramos no dia a dia e que apresentam 
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características sociocomunicativas definidas pelo seu conteúdo, propriedades 
funcionais, estilo e estrutura composicional. Os tipos textuais, por sua vez, 
abrangem cerca de meia dúzia de categorias que são conhecidas como dialogal, 
narração, injunção, descrição, argumentação, exposição. E o domínio discursivo é 
utilizado para designar uma esfera ou instância de produção discursiva ou da 
atividade humana. Os domínios não são discursos nem textos, mas propiciam o 
surgimento de discursos específicos. Dessa forma,  
Os gêneros são, em última análise, o reflexo de estruturas sociais e 
recorrentes e típicas de cada cultura. Por isso, em princípio, a variação 
cultural deve trazer consequências significativas para a variação de 
gêneros, mas este é um aspecto que somente o estudo intercultural dos 
gêneros poderá decidir (MARCUSCHI, 2002, p.32). 
 
Selecionamos para análise o gênero textual editorial, mais especificamente o 
editorial de revistas de moda. Antes de explorar esse editorial, faz-se necessária 
uma breve contextualização dos editoriais presentes em jornais de grande 
circulação, em periódicos políticos e em revistas de moda. Os periódicos 
selecionados foram Estado de Minas, jornal de grande circulação, Carta Capital, 
periódico político, e as revistas femininas ELLE, Glamour e Marie Claire, revistas de 
moda. Costa (2008) define editorial, como 
 
texto de opinião em que se discute uma questão/assunto ou acontecimento 
relevante – local, nacional ou internacional – relativo ao imediato. De estilo 
impessoal, apresenta o ponto de vista do jornal, da empresa jornalística ou 
do redator-chefe, da emissora de rádio ou televisão ou do responsável pelo 
programa e não vem assinado, diferentemente dos artigos de opinião. É 
também conhecido como artigo de fundo. Geralmente circula em página 
nobre do jornal, chamada página editorial, com outros gêneros (charge, 
artigo...) por representar a opinião independente e autônoma de diretores e 
editorialistas. Em casos especiais, quando o tema é de suma relevância, o 
editorial pode aparecer na primeira página do jornal. Quanto ao estilo, o 
editorial, uma espécie de ensaio curto, possui traços peculiares: breve 
sempre, mas equilibrado, denso ou leve, conforme a linha ou o próprio 
―estilo‖ do veículo jornalístico (COSTA, 2008, p.109-110). 
 
Costa reconhece a diferença entre os editoriais e define o editorial de moda 
 
Trata-se de um artigo opinativo, segue a mesma linha do editorial de 
qualquer veículo de comunicação. Mas como circula em revista 
especializada, traz pontos de vista do editor ou equipe de editores sobre 
tendências atualizadas de vestuário, comportamento, estilo, lançamentos 
etc. da moda (COSTA, 2008, p.110). 
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Pertencente também ao gênero jornalístico, o editorial que encontramos em 
jornais de grande circulação apresenta algumas diferenças que devem ser 
ressaltadas. O editorial de um jornal consiste em um texto que expressa à opinião do 
jornal no qual está sendo vinculado. Apresenta uma linguagem enfática, evita a 
ironia exagerada. Aborda de maneira concisa o tema que será tratado, 
desenvolvendo argumentos que o jornal defende, refutando opiniões que são 
opostas as do jornal. 
São publicados normalmente no primeiro caderno e não são assinados. O seu 
foco é direcionado para os temas mais recorrentes na sociedade e que serão mais 
explorados nas reportagens de maior destaque do dia. Isso se deve ao fato de o 
jornal apresentar diversos cadernos, caso contrário, se o editorial fosse direcionado 
apenas para a matéria de mais destaque, seria necessário um editorial para cada 
caderno.  
O editorial presente em um periódico político, por sua vez, diferencia-se no 
fato de vir assinado e direcionar o leitor para a matéria de maior destaque da edição, 
no periódico, isso é possível por dois motivos, o primeiro é a questão do tempo 
(geralmente semanal ou mensal) que se tem para produzir um periódico em relação 
ao jornal e o segundo é o fato de o periódico representar um caderno, que apresenta 
uma matéria de destaque, que também vem normalmente indicada na capa, e 
matérias de menor relevância. 
Os exemplares selecionados foram o editorial do Jornal Estado de Minas, 
sábado, 20 de junho de 2015. E o periódico político foi o semanário Carta Capital, 
publicado em 01 de junho de 2015 - versão online. No quadro abaixo, explicitamos 
as características de ambos exemplares, disponíveis integralmente nos anexos I e II. 
 
Quadro I 
Jornal Estado de Minas Carta Capital 
 Linguagem clara e objetiva; 
 Não vem assinado; 
 Apresenta a opinião do jornal; 
 Apresenta um título; 
 A seção é intitulada editorial; 
 Linguagem clara e objetiva; 
 É assinado, nesse caso quem 
assina é Mino Carta, editor chefe 
do periódico; 
 Apresenta a opinião de quem 
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 Situa o leitor sobre o tema de 
maior destaque da edição. 
 
assina ou do periódico; 
 Apresenta um título; 
 A seção é intitulada editorial; 
 Direciona o leitor para a matéria 
de maior destaque da edição. 
 
Por sua vez, o editorial de revistas de moda apresenta algumas 
peculiaridades em relação aos citados anteriormente. Antes de prosseguir com a 
abordagem sobre esse gênero textual, é necessário especificar a diferença entre um 
editorial de moda e um editorial de uma revista de moda. Os editoriais de moda 
consistem, normalmente, em ensaios fotográficos que têm como objetivo divulgar 
uma nova coleção de uma marca, ou seja, seu foco é a propaganda e a divulgação. 
Os editorial de uma revista de moda, no entanto, são um texto que ocupa a 
seção do editorial da revista e, normalmente, vem assinado pela editora-chefe. 
Apresenta uma linguagem com traços de oralidade, cria mecanismos de 
aproximação com o público-alvo, buscando estabelecer um diálogo entre a revista e 
suas leitoras, como um papo entre amigas. Normalmente, direciona as leitoras para 
as matérias de destaque da edição. O nome dado à seção também é convidativo, o 
que faz com que as leitoras se sintam mais próximas, mais íntimas. 
Por estarem vinculados a revistas que têm como tema dicas de moda e estilo, 
lifestyle e tudo que permeia o mundo feminino, esses editoriais sempre trazem a 
foto, seja de corpo inteiro ou da cintura para cima, da editora-chefe. O intuito é 
mostrar como ela está bem maquiada e estilosa, coerente com o tema da revista 
que ela comanda. Por ser uma revista que tem como objetivo aproximar e 
descontrair suas leitoras, essas revistas apresentam uma escrita mais leve e com 
traços de oralidade. Isso também se reflete nos editoriais, o que já se constitui uma 
diferença em relação ao editorial de periódico político e ao editorial de jornal. 
A partir dessa característica, os editoriais de revistas de moda podem 
apresentar também uma intergenericidade, o que consiste na fusão de diferentes 
gêneros para cumprir um determinado propósito comunicativo. Um exemplo é a 
revista Glamour, maio de 2015, edição nº38, anexo III, na qual a seção editorial vem 
intitulada de Carta da Môni, e por ser o mês das mães, ela escreve uma carta para a 
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sua avó, porém, antes de escrever a sua carta, ela informa às leitoras que a edição 
está cheia de matérias temáticas sobre o dia das mães e que, na página 100, 
mulheres famosas fazem homenagens para suas mães. 
Na revista ELLE, maio 2015 edição 324, ano 27, anexo IV, edição especial de 
aniversário, a seção do editorial quem vem intitulada Carta da Diretora, estabelece 
um diálogo com suas leitoras sobre estilo e a diversidade da beleza brasileira. Além 
disso, a edição traz uma capa espelhada para que suas leitoras sintam a sensação 
de ter sua imagem refletida na capa da sua revista predileta. Com um design gráfico 
impecável, a edição ainda utiliza os recursos tecnológicos, como aplicativos, para 
aproximar suas leitoras, fazendo com que elas se sintam cada vez mais próximas do 
universo da revista. 
Na revista Marie Claire, maio 2015 edição, nº290, anexo V, representa-se um 
exemplo prototípico de um editorial de revista de moda. A seção intitulada Primeira 
Palavra, assinada pela editora-chefe, direciona a leitora para as matérias de maior 
destaque da edição. Além da imagem da editora-chefe, há também imagens das 
matérias que são citadas no texto, o que desperta ainda mais a curiosidade da 
leitora. No quadro abaixo, explicitamos as principais características de um editorial 






Editorial de revista de moda 
Características 
 Linguagem com traços de 
oralidade; 
 Assinatura da editora-chefe; 
 Presença não obrigatória de título; 
 Direcionamento das leitoras para 
matérias de destaque da edição; 
 Nome criativo para a seção (traço 
facultativo); 
 Relações com outros gêneros 
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Para a análise da microestrutura textual, escolhemos o editorial da revista 
Marie Claire, anexo V, pelo fato de representar um exemplo prototípico de um 
editorial de uma revista de moda. Para tal análise, é necessário que, primeiramente, 
abordemos o conceito de textualidade. Segundo Costa Val (2004), textualidade é um 
princípio geral que faz parte do conhecimento textual dos falantes o qual eles 
aplicam em todas as produções que ouvem, falam ou escrevem, criando um 
conjunto de fatores capazes de textualizar suas produções. A textualidade não é 
algo que está presente no texto, mas é um componente do saber linguístico dos 
falantes que é construída processualmente. 
Buscamos analisar o elemento de coesão textual, que é definido por Koch 
(1989) como um conceito que diz respeito a todos os processos de sequencialização 
que assegura uma ligação entre os elementos que se encontram na superfície 
textual. Marcuschi (2008, p.108), por sua vez, afirma que há cinco grandes 
mecanismos de coesão, que são eles: "referência (pessoal, demonstrativa, 
comparativa), substituição (nominal, verbal, frasal), elipse (nominal, verbal, frasal), 
conjunção (aditiva, adversativa etc.) e coesão lexical (repetição, sinonímia, 
colocação etc.)".  
Segundo Koch (2009), além da coesão lexical, há também a coesão 
sequencial que pode ser definida como 
Procedimentos linguísticos por meio dos quais se estabelecem, 
entre segmentos do texto (enunciados, partes de enunciados, parágrafos e 
mesmo sequências textuais), diversos tipos de relações semânticas e/ou 
pragmático-discursivas, à medida que se faz o texto progredir esta 
interdependência é garantida, em parte, pelo uso dos diversos mecanismos 
de sequênciação existente na língua e, em parte, pelo que se denomina 
progressão tópica (KOCH, 2009, p.39-40). 
 
Para análise, optamos pela coesão lexical e pela coesão sequencial. A 
editora-chefe abre o seu texto, relatando um fato que aconteceu em sua vida 
pessoal, que foi a despedida de uma amiga, que era a editora-chefe da revista. Para 
situar sua leitora, a editora-chefe fala de maneira breve acerca do preconceito que 
tinha em relação à revista e relata que foi com sua amiga e anterior chefe que 
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deixou seus "pré-conceitos" de lado, e passou a fazer um trabalho no qual buscava 
ganhar a confiança de suas leitoras e, dessa forma, teria as melhores declarações 
delas. 
A autora do texto faz essa contextualização, para poder direcionar sua leitora 
para as três principais matérias da edição. Além de contextualizar sua leitora, a 
autora enfatiza a credibilidade da revista, pois reafirma que a revista não trata 
somente de temas fúteis como muitos acreditam, mas traz histórias de mulheres que 
passaram por momentos difíceis e batalharam para chegar ao topo. Essa estratégia 
faz com que a leitora tenha uma compatibilidade com a revista, inspire-se e sinta-se 
como se estivesse falando com uma amiga próxima. Para reafirmar essa 
proximidade entre revista e leitora, há no texto traços de oralidade.  
De acordo com a tabela a seguir, podemos observar a composição da coesão 
sequencial e da coesão referencial no editorial da revista Marie Claire. 
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Uso do pronome 














de + pronome pessoal 
ele para retomar o termo 
masculino "look") 
Elipse do termo 
"look" na oração: 
"Hoje Angela não 
apenas aceita o novo 




















preconceitos. Em "As 
Rainhas da Erva" (...). 
Já a entrevista do mês 




TABELA - COESÃO SEQUENCIAL  
Mecanismo Exemplo no editorial da Revista 
Marie Claire 
Conjunção aditiva "Lá, são as mulheres - em sua maioria 
jovens, bonitas e bem-sucedidas - que mais 
plantam, colhem e vendem a substância". 
Conjunção adversativa "Não vou contar tudo para não estragar 
a surpresa, mas adianto que Valeska (...)". 
Conjunção explicativa "Hoje sei o quanto ela tinha razão, e 
esta edição que você tem em mãos é um 
reflexo disso". 
 
O uso desses recursos linguísticos reforça a ideia apresentada anteriormente, 
que o editorial tem como objetivo principal direcionar a sua leitora para a/as 
matéria(s) de destaque do mês. A autora do texto, levanta aspectos no intuito de 
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desperta a curiosidade de quem ler. Além disso, esses recursos linguísticos fazem 




A partir das análises realizadas, percebemos que os editoriais de revistas de 
moda, mesmo pertencendo ao domínio jornalístico, apresentam algumas 
características que os diferenciam dos editoriais presentes em jornais de grande 
circulação ou em periódicos políticos. Essas características fazem com que o 
editorial de revistas de moda se torne mais livre e se aproxime cada vez de seu 
público-alvo. 
De acordo com Bakhtin (1997), cada gênero pertence a uma esfera da 
atividade humana e apresenta um objetivo específico. No caso do editorial de revista 
de moda/feminina, ele pertence à esfera feminina, pois é um texto veiculado em uma 
revista voltada para o público feminino e tende buscar uma aproximação e uma 
identificação com as leitoras, seja direcionando-as para uma matéria específica ou 
fazendo com que elas se sintam presentes na revista de que elas gostam, por meio 
da história que é revelada no editorial ou em alguma matéria da revista. 
A análise realizada neste artigo teve como objetivo verificar como se dá a 
construção gênero editorial de revista de moda e qual a sua função social, 
especificamente, em relação ao seu público alvo que, no caso do corpus escolhido, 
é o público feminino. Ao compararmos esse editorial com os editoriais de um jornal 
de grande circulação e de um periódico político, percebemos que os elementos de 
base para a construção do gênero são semelhantes, o que possibilita a identificação 
das funções do texto. Entretanto os editoriais de revista de moda apresentam uma 
abordagem de estilo mais autônoma e mais irreverente, devido à liberdade, possível 
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                                      Editorial do Jornal 
Estado de Minas, sábado, 20 de junho de 2015. 
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Caras de pau-brasil 
por Mino Carta — publicado 01/06/2015 05h06 
Foi preciso que o FBI entrasse em cena para desencadear o escândalo do futebol. 
Porque, se dependesse do governo, da mídia, dos torcedores... Bem, deixemos para lá 
 
 
José Maria Marin foi detido na Suíça 
 
O mundo se curva, o Brasil docet, diriam os antigos romanos. Ensina, leciona de 
cátedra. Não somos por acaso o país do futebol, a pátria de chuteiras. Em matéria, há 
tempo deixamos de ser os reis da bola, somos, porém, imbatíveis no gramado da corrupção. 
Tudo escancarado há mais de 40 anos, sem ser denunciado e punido. A imponente 
mazela perpetrada em todos os campos do futebol nativo, a falcatrua constante, o engodo 
feroz, são vergonhosamente ignorados até pela mídia, esportiva ou não, com raríssimas e 
digníssimas exceções. Quando não são secundados, ou mesmo incentivados. 
Tudo começa, no plano internacional, com João Havelange, dono da Fifa desde 
1974, e chega agora a José Maria Marin. Na origem e no desenvolvimento os protagonistas 
nativos campeiam, graças à inestimável contribuição, com efeitos determinantes no cenário 
nacional por uma época farta, de Ricardo Teixeira, antecessor de Marin, auto exilado, para 
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salvar a pele, em Boca Raton, paradeiro de nome bastante persuasivo. Nem por isso, 
seguro, a esta altura do campeonato. 
Criatura de Havelange, de quem já foi genro, Teixeira corre riscos até ontem 
inesperados: entrou no enredo o FBI, aquele que a gente se acostumou a ver triunfar na 
televisão, e Marin, finalmente alcançado na Suíça, uma vez deportado para os Estados 
Unidos, lá será julgado e condenado com o rigor de quem leva as coisas a sério. Parece que 
Teixeira caiu na brasa. 
Não haverá um Gilmar Mendes ianque para tirar da enrascada os envolvidos na 
grande tramoia. Como se deu, só para citar um exemplo, com o banqueiro Daniel Dantas, 
alcançado pela Operação Satiagraha, preso duas vezes e duas vezes libertado pela 
intervenção de Mendes, capaz, aliás, de emperrar o funcionamento da Suprema Corte 
brasileira em proveito dos seus próprios objetivos públicos. 
Há certo parentesco entre os casos, a se considerar que Dantas já foi condenado 
fora do País, em Nova York, em Cayman e em Londres, enquanto aqui na terrinha pode-se 
permitir viver à larga em perfeito sossego. Desde a clamorosa roubalheira-bandalheira da 
privatização das comunicações, o maior escândalo da história pátria, até o enterro da 
Satiagraha e o desterro do delegado Paulo Lacerda para Portugal. 
Não recordo que por ocasião destes dois momentos da trajetória de Dantas a mídia 
nativa tenha entrado em ação para martelar diuturnamente em denúncias e acusações 
como se dá hoje em relação ao ―petrolão‖. Do período que vai da Operação Chacal à 
Satiagraha sobrou a constrangedora impressão de que o banqueiro do Opportunity vive em 
paz por ter todo mundo no bolso. 
A diferença entre Marin, e quantos mais vierem atrás dele, e Dantas, é representada, 
em primeiro lugar, pela presença do FBI, sem contar que logo após virá a Justiça 
americana, e os EUA são muito severos em relação à lavagem de dinheiro dentro de suas 
fronteiras. Por ora,  
Joseph Blatter, o presidente da Fifa, e outros, estrangeiros e nacionais, todos herdeiros 
diretos ou indiretos de Havelange, escapam aparentemente à investigação do Federal 
Bureau. Não se excluam surpresas, contudo. 
Faz duas semanas, CartaCapital dedicou uma capa à CBF de Marco Polo Del Nero. 
A Confederação queixou-se, alegou não ter sido procurada para dirimir nossas dúvidas, 
como se não estivéssemos largamente habilitados a imaginar quanto teríamos de ouvir. 
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Retrucamos, de todo modo, que muito nos agradaria entrevistar o próprio presidente da 
entidade, com total liberdade para formular perguntas. Não houve resposta. 
Sabemos que na terra brasilis, os donos de poder, em qualquer instância, são 
intérpretes insuperáveis de uma secular tradição de desfaçatez, prepotência e hipocrisia na 
certeza da impunidade por direito divino. São os caras de pau-brasil. O futebol, está claro, 
entre nós não é assunto de somenos, e algo intrigante é a razão por que, sempre a ficar em 
meros exemplos, as partidas noturnas tenham necessariamente de acontecer depois da 
novela da Globo. Ah, sim, a Globo... Quanto valerão tantas benesses que lhe foram 
concedidas? 
E é possível que o governo federal, hoje representado por um ministro do Esporte 
inepto, não intervenha nos gramados da política do futebol, entregue a uma máfia de 
cartola? Permito-me lembrar que a seleção canarinho adentra aos gramados do mundo ao 
som do Hino Nacional.  
 
Disponível em:< http://www.cartacapital.com.br/revista/852/caras-de-pau-
brasil-4313.html>. Acesso em: 22 de junho de 2015. 
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